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política

Para comprovar a força que a 
internet ganha na luta contra 
esses regimes e na formação de 
uma nova perspectiva política, 
pesquisa mostra que a internet 
está deixando os jovens mais 
engajados socialmente.
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Djalma Ferreira, presidente do SINDPD-DF

Já faz um tempo que 
o Brasil deixou de ser 

regido por uma ditadura. Mas 
os regimes totalitários ainda 
são muito presentes em alguns 
países. Ao contrário de antes, 
quando as informações eram 
escassas e muitas vezes imprecisas, agora o mundo 
assiste a violência e crueldade de regimes autoritários 
como o da Líbia. A internet ganha destaque na cobertura 
desse episódio, seja pela divulgação de imagens ou pela 
criação de comunidades on-line contrárias ao regime.

Para comprovar a força que a internet ganha na 
luta contra esses regimes e na formação de uma nova 
perspectiva política, uma pesquisa realizada pelo 
Instituto de Recursos Humanos da Califórnia mostra 
que a internet está deixando os jovens mais engajados 
socialmente. A pesquisa foi realizada com 2.500 jovens 
de etnias e classes sociais diferentes, distribuídos por 
escolas em 19 distritos na Califórnia (EUA). Os resultados 
con!rmam que os jovens que usam a web para fazer 
pesquisas ou procurar conteúdos relacionados ao seu 
interesse estão mais propensos a se tornarem cidadãos 
envolvidos em questões civis e políticas.  Além disso, a 
pesquisa revela que usuários de internet mais assíduos 
tendem a entrar em contato com maior número de 
posições e partidos políticos diferentes.

Esses resultados vão de encontro às opiniões de 
especialistas que defendem que quanto mais o jovem 
!ca conectado em comunidades on-line, mais ele tende 
a ser isolado socialmente. Para se ter uma ideia da nova 
realidade, o tempo médio conectado na web é maior 
entre os que realizam algum tipo de trabalho voluntário 
e participam de manifestações civis.

Outra crença que pode vir abaixo é de que os jovens 
tendem a procurar conteúdos sobre uma só ideologia 
política, deixando as outras de lado. Segundo os 
pesquisadores, apenas 5% dos entrevistados disseram 
que entraram em contato apenas com as posições 
políticas que concordam.

Tramita na Comissão de Trabalho (CTASP), 
da Câmara dos Deputados, o Projeto de 
Lei nº 4.330/2004, de autoria do deputado 
Sandro Mabel (PR/GO), que dispõe sobre o 
contrato de prestação de serviço a terceiros 
e as relações de trabalho dele decorrentes. 
As discussões sobre a terceirização de 
serviços circundam alguns aspectos das 
proposições que tramitam nas Casas do 
Congresso Nacional, como a possibilidade 
da terceirização na área-!m da empresa e a 
responsabilidade (solidária ou subsidiária) 
das empresas contratantes sobre os 
funcionários da empresa contratada. No mês 
de abril foi criada uma Comissão Especial na 
Casa voltada à apreciação das matérias que 
têm a terceirização como objeto.

Demitidos no governo do presidente 
Fernando Collor (1990-1992) e anistiados 
pela Comissão Especial Interministerial (CEI), 
presidida pelo Ministério do Planejamento, 
432 servidores públicos poderão retornar 
aos cargos de origem, conforme 19 portarias 
publicadas neste mês de maio no Diário 
O!cial da União. Entre eles, servidores 
do Serpro. Uma comissão foi formada 
na Fenadados para tratar do retorno dos 
anistiados aos seus locais de trabalho. As 
reuniões devem começar após a !nalização 
da campanha salarial. O SINDPD-DF será 
representado pelo diretor de Informática e 
Assuntos Pro!ssionais João Batista Barros.

Internet como instrumento de 
mudança política

Terceirização de 
serviços ganha 
comissão especial

Anistiados
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A 3ª Mesa de Ne-
gociação com a 

empresa evoluiu com as 
reivindicações sociais e 
sindicais, como a licença-
nojo de 5 dias úteis. Outro 
avanço se deu na cláusu-
la de liberação sindical, 
onde ficou especificada a 
liberação dos trabalhado-
res lotados nos clientes, 

ampliando para dois o número de representantes 
das OLTs nos estados que tenham até 250 traba-

Em uma reunião que durou quase 6h 
e foi realizada no dia 18/5, na sede 

da Dataprev, em Brasília, a empresa man-
teve algumas cláusulas do acordo e acatou 
outras, como a vigência do acordo até dia 
30 de abril de 2012. A Dataprev confirmou, 
ainda, a decisão de adotar dias corridos 
para todos os prazos do acordo, compen-
sando para mais o número de dias.

Sem proposta financeira ainda, a em-
presa agendou nova reunião para o dia 
8/6,  às 10h, em local a ser definido, para 
prosseguir com as negociações da data-
base 2011. “Assim como no Serpro, estamos 
atentos ao fato da empresa não apresentar 
a proposta financeira, embora garanta que 
seguem entendimento em uma dinâmica 
permanente com o Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão”, explica Djal-
ma Ferreira, presidente do SINDPD-DF. 

SERPRO

Negociações com Serpro avançam, 
mas ainda não há proposta econômica

Dataprev

Negociações na Dataprev continuam 
em junho

Campanha Salarial 2011/2012

Análise da Notícia 
EMPRESAS PÚBLICAS AFRONTAM TRABALHADORES – 
EDSON SIMÕES, SECRETÁRIO-GERAL DO SINDPD-DF

Este ano, as empresas públicas Dataprev e Serpro 
decidiram iniciar a campanha com afrontas aos direitos 
conquistados durante anos de luta do trabalhador. 
Agora, questionam o número de integrantes da 
Organização por Local de Trabalho (OLT) e propõem a 
redução do quantitativo, justamente em um momento 
em que a ordem é avançar e aumentar a participação 
do trabalhador nessas instâncias. As empresas alegam 
dificuldade para compor a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA) e, por isso, a solução seria 
“repartir” os trabalhadores. O que vemos é uma tentativa 
de desmobilização do trabalhador e o enfraquecimento 
de instâncias políticas que demoramos tantos anos 
para conquistar e fortalecer. Não vamos permitir isso. 
Continuamos firmes na luta para aumentar o número de 
trabalhadores na OLT e a liberação de mais dirigentes 
sindicais para os sindicatos.

lhadores e instituídas mesas específicas para 
tratar dos problemas que permeiam a vida 
dos trabalhadores PSEs, anistiados, entre ou-
tros.

Mas a grande questão do Serpro ainda é a 
falta de proposta econômica. “Não tem como 
se falar em negociação e deixar a parte eco-
nômica de fora. Esperamos que nas próximas 
mesas ela já entre definitivamente na pauta 
de discussão para que os trabalhadores pos-
sam ficar mais tranquilos vendo o andamen-
to do processo como um todo”, disse Djalma 
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A negociação da Convenção Coletiva de 
Trabalho dos trabalhadores lotados 

em empresas de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) particulares continua em 
andamento. No dia 19/4, a diretoria do SINDPD-
DF entregou, em mãos, para a presidente do 
SINDESEI (Sindicato Patronal), Suely Nakao, a 
pauta de Reivindicação das Particulares. Agora, 
o SINDPD-DF aguarda o agendamento da 1ª 
mesa de negociação para iniciar as discussões. 
Todos os informes sobre a campanha salarial 
das particulares pode ser acompanhado no 
site do sindicato, nos boletins eletrônicos e no 
jornal DF Dados.

Entenda o processo de negociação – O primeiro 
passo dado pelo SINDPD-DF foi lançar em seu 
site e veículos de comunicação um informativo 
solicitando sugestões dos trabalhadores para 
a pauta de reivindicação. Durante 45 dias. 
os trabalhadores puderam se manifestar 
e apresentar propostas. Após essa data, e 
cumprindo regimento, o SINDPD-DF convocou 
os trabalhadores para uma assembleia para 
discussão e aprovação da pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial daquele ano. A convocação 
foi feita em todos os veículos de comunicação 
(site, informativos, e-mails marketing, boletins 
impressos e jornal) do sindicato, assim como em 

CCT das Particulares 
em negociação 

jornal de grande circulação do Distrito Federal. 
Este ano, a assembleia foi no dia 24 de março, na 
CUT-DF.

Na assembleia de discussão e aprovação da 
pauta foram apresentadas todas as propostas 
dos trabalhadores enviadas ao sindicato, assim 
como foram sugeridas novas propostas pelos 
trabalhadores. Os trabalhadores discutiram 
cada um dos itens da pauta e, através de voto, as 
proposições foram aprovadas ou rejeitadas por 
maioria.

A pauta discutida e aprovada foi disponibili-
zada no site do sindicato para conhecimento da 
categoria e entregue ao sindicato patronal para 
iniciar as negociações coletivas. Agora o SINDPD-
DF aguarda o calendário com as mesas de nego-
ciação. Nessas mesas serão discutidos todos os 
pontos da pauta e, após cada discussão, novas 
assembléias são realizadas com os trabalhadores 
para o repasse de informações e de deliberações 
da categoria. São os trabalhadores que aprovam 
ou rejeitam as propostas do sindicato patronal e 
indicam qual o caminho que o SINDPD-DF deve 
seguir nas negociações.

Quando a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) é aprovada, todos os reajustes retrocedem 
à data-base da categoria, que é o dia 1 de maio.

Campanha Salarial 2011/2012

O SINDPD-DF  se solidariza com a família do sindicalista Rogertonio Alexandrino, falecido no dia 
24/5, aos 34 anos, vítima de linfoma cerebral, após 16 dias de internação no hospital Antônio Prudente, 
em Fortaleza. O sepultamento foi dia 26/5, no Rio de Janeiro. “Por todo comprometimento e por ser 
um ser humano ímpar, é mais um colega que vai fazer falta”, lamenta Djalma Ferreira, presidente do 
SINDPD-DF.

Morre Rogertonio Alexandrino 
Jovem sindicalista era exemplo de luta e comprometimento
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Na 2ª Mesa de Negociação da Campanha Salarial, realizada dia 18/5, na sede da Fenadados, 
em Brasília, a representação dos trabalhadores da Datamec assinou o Termo de Garantia de 

Data-Base. Este foi o único avanço. Como a negociação salarial não evoluiu, foi agendada a 3ª Mesa 
de Negociação para a primeira quinzena de junho.

A Dataprev ao realizar novo concurso 
acabou por provocar uma série de 

questionamentos por parte de entidades do 
setor. Preocupado com a situação de quem já 
foi classificado em concursos anteriores, mas 
ainda não assumiu, o SINDPD-DF também 
pediu esclarecimentos da empresa. Segundo 
a Dataprev, o objetivo do concurso 2011 
foi a contratação imediata para o cargo de 
analista de processamento. Ainda de acordo 
com a empresa, as convocações para os 
demais cargos se deram e se darão no ritmo 
de existência de vaga, sempre respeitando o 
cadastro de reserva do concurso 2008.

A Dataprev explicou que obteve a 
autorização para promover o concurso 2011 
para cadastro de reserva e as contratações 
obedecerão a existência de vaga, respeitado 
o cadastro de reserva de 2010. “Mesmo com 
as explicações da empresa, estamos atentos. É 
preocupante o fato de que a Dataprev possa 
fazer novo concurso em 2011 com a criação do 
cadastro de reserva de mais de 2 mil vagas que, 
em conjunto com o de 2010, significam mais 
de 3 mil aprovados em cadastro de reserva, o 
que significa mais de 75% do quadro funcional 
da empresa”, explica Edson Simões, secretário-
geral do SINDPD-DF.

O sindicato espera agora posicionamento 

Datamec

Representação dos trabalhadores 
assina pré-acordo com a Datamec

Novo concurso preocupa

Campanha Salarial 2011/2012

da empresa sobre o número de classi!cados 
já chamados nos concursos de 2008 e 2010. O 
objetivo é acompanhar todo o processo de perto. 
“Precisamos ter todas as informações reais sobre 
esse assunto. Quem nos garante que esse número 
alto de cadastro de reserva não seja parte de um 
plano de demissão organizado e ou gestado aos 
órgãos de controle”, questiona Edson.
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No dia 12/05, a Comissão de Articulação Política dos 
PSE’s – pro!ssionais que trabalham no Serpro e estão 

cedidos a outros órgãos, como a Receita Federal do Brasil 
(RFB) e PGFN – esteve reunida com o subsecretário de Gestão 
Corporativa da RFB, Marcelo Melo Souza, e com o coordenador 
Geral de Gestão de Pessoas (COGEP), Erico Pozenato, para 
tratar de assuntos legais e jurídicos sobre a criação de um 
cargo em extinção para abrigar os cerca de 2.300 PSE`s.

Uma Nota Técnica foi elaborada pela Receita 
e está em análise jurídica no Ministério do 
Planejamento. O objetivo é saber se há amparo 
legal para a criação de um cargo que vai abrigar 
apenas este quantitativo de trabalhadores 
PSE’s e que será extinto quando concluídas as 
aposentadorias. Esse estudo técnico e jurídico 
subsidiará as ações que serão tomadas com 
a PEC - Proposta de Emenda à Constituição 
06/2004, que  mesmo depois do substitutivo,  
não contempla todos os trabalhadores.  E as 
articuações são exatamente para atingir a todos. 
Durante a reunião, os coordenadores da Receita 
a!rmaram que a intenção do órgão é permanecer 
com todos os trabalhadores PSE’s do Serpro.

 A Comissão de Articulação Política dos PSE’s foi 
criada no 2º Encontro Nacional das Trabalhadoras 
e Trabalhadores PSE’s, realizado nos dias 10 e 
11/5, na sede da Fenadados, em Brasília. O diretor 
de Informática e Assuntos Pro!ssionais, João 

Criação de cargo em extinção pode ser 
uma solução para problema dos PSE`s

Histórico
Em 1972, o Serpro, atendendo solicitação da Receita Federal e outros órgãos, permitiu que 

trabalhadores de seu quadro de pessoal fizessem atendimento dentro do ambiente do cliente. Os 
problemas começaram em 1982, quando o Tribunal de Contas da União (TCU) questionou a Receita 
Federal e o Serpro sobre a relação trabalhista desses empregados com o cliente e a empresa pública. 
Em 1990, os conflitos se agravaram e aumentou o questionamento do vínculo empregatício desses 
trabalhadores. Desde então, os PSE’s lutam pela manutenção dos empregos e a solução definitiva 
para essa questão. “Nossa luta é muita antiga e acreditamos que, com os trabalhadores mais unidos 
e as ações jurídicas e legislativas em conjunto, teremos uma solução para a nossa reivindicação”, 
afirma a diretora Antônia Maria Pontes F. de Oliveira.

Batista Barros, representou o SINDPD-DF. Também 
foi criada uma Comissão Administrativa para tratar 
de assuntos especí!cos junto ao Serpro, como FCA/
FCT e grati!cações, e a representante indicada do DF 
foi Antônia Maria Pontes F. de Oliveira, que compõe 
a diretoria plena do SINDPD-DF e também é PSE.

Ficou acordado que a Fenadados e a Receita 
Federal do Brasil vão solicitar ao Serpro informações 
sobre o quantitativo de trabalhadores que recebem 
FCT/FCA e os percentuais dos quadros interno e 
externo. Os gestores do contrato disseram que não 
são contrários ao aumento das grati!cações, mas 
que é necessário saber o real impacto !nanceiro. 
Os PSE’s mantêm-se atentos. “Sempre estamos em 
alerta, pois nossa luta primordial é a manutenção 
dos empregos desses trabalhadores, que vivem 
em constante ameaça de demissão”, explica Sheyla 
Lima, membro da comissão, que também é PSE e 
vice-presidente do SINDPD-PE.  
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A assessoria jurídica do SINDPD-DF está à disposição dos servidores do SERPRO - admitidos antes 
de 20 de maio de 1991 - que queiram entrar com ação para receber a diferença de 8% sobre o 

montante pago como título de auxílio-alimentação e seus re"exos, visto que o referido benefício até a 
adesão do SERPRO ao PAT (1991) teve natureza salarial.

Para o Tribunal Superior do Trabalho - TST, em seu enunciado 241, “o vale para refeição, fornecido por 
força do contrato de trabalho, tem caráter salarial, integrando a remuneração do empregado, para todos 
os efeitos legais.” A medida tem prazo trintenário sobre as verbas do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço - FGTS. Já os re"exos (13º salário, férias e terço de férias) referem-se aos últimos cinco anos. O 
TST tem admitido, também, esses re"exos sobre a contribuição para os fundos de pensão (SERPROS), 
o que re"etirá, diretamente, no benefício a ser recebido da SERPROS, quando de sua aposentadoria. 
As diferenças de FGTS serão depositadas na conta vinculada ao FGTS para aqueles que ainda estão na 
ativa, mas podem ser levantadas ao !nal da ação pelos aposentados há menos de 2 (dois) anos.

A diretoria do SINDPD-DF orienta os trabalhadores interessados em ajuizar a ação para que procurem a 
assessoria jurídica do sindicato durante o plantão - segundas, quartas e sextas-feiras, a partir de 8h30.
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O IESB lançou uma promoção especial para seus conveniados: descontos na 
matrícula dos cursos do 2º semestre de 2011, conforme planilha abaixo:

Desconto de 30% para pagamento na matrícula entre 05/05 e 10/06;

Desconto de 20% para pagamento na matrícula entre 11/06 e 09/07;

Desconto de 10% à partir de 10/07.

Os descontos de convênio permanecem nas mensalidades e/ou 
semestralidades. A promoção é válida também para o novo campus de 
Águas Claras.

Quer estudar? Chegou a hora.
Convênios do SINDPD-DF na área de educação garantem 

desconto para o !liado.

FACITEC já faz parte da lista de conveniados 
O SINDPD-DF fechou mais uma parceria na área de educação. Desta vez foi com a FACULDADE DE CIÊNCIAS 

TECNOLÓGICAS –FACITEC. Os !liados e seus dependentes terão desconto de até 10% (dez por cento) para os 
cursos de graduação e pós-graduação, que incidirá sobre o valor da data e forma de pagamento escolhidos, de 
acordo com a tabela disponível no setor !nanceiro da instituição. Con!ra: http://www.facitec.br.


